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RESUMO: Sistemas convencionais de produção utilizam pesticidas sintéticos como o principal método de
controle de pragas, apesar dos elevados riscos de contaminação humana e ambiental e de intoxicação de
organismos não alvo. As abelhas nativas estão entre os organismos não 
pela exposição aos inseticidas sintéticos, mas podem não ser a inseticidas botânicos. O objetivo do trabalho
foi avaliar se os extratos de Nicotiana tabacum 
americana L. são tóxicos a abelha nativa 
mortalidade com abelhas adultas mediante exposição por contato e ingestão, utilizando o inseticida
imidacloprida como controle positivo. As abelhas sobreviventes fora
voo. A tolerância das abelhas aos extratos variou de acordo com o tipo de extrato utilizado e em resposta ao 
tipo de exposição. Nos bioensaios de ingestão, o extrato de 
helleri. Apesar de ter ocorrido toxicidade de alguns extratos às abelhas, a sobrevivência foi sempre maior em 
relação aos resultados obtidos com o imidacloprida, que foi letal para 100 % das abelhas. Concluímos que a 
suscetibilidade aos extratos é variável ent
os extratos se apresentam seletivos as abelhas, e mesmo os extratos mais tóxicos, foram mais seletivos do 
que o imidacloprida. Assim, caso sejam efetivos contra insetos
A. columbrina e A. americana podem ser utilizados como alternativa aos compostos sintéticos de forma a 
contribuir para a preservação das abelhas nativas.
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convencionais de produção utilizam pesticidas sintéticos como o principal método de
controle de pragas, apesar dos elevados riscos de contaminação humana e ambiental e de intoxicação de
organismos não alvo. As abelhas nativas estão entre os organismos não alvos que podem ser prejudicadas
pela exposição aos inseticidas sintéticos, mas podem não ser a inseticidas botânicos. O objetivo do trabalho

Nicotiana tabacum L. (folha e rolo), Anadenanthera columbrina 
L. são tóxicos a abelha nativa Partamona helleri. Para tanto, realizou

mortalidade com abelhas adultas mediante exposição por contato e ingestão, utilizando o inseticida
imidacloprida como controle positivo. As abelhas sobreviventes foram submetidas aos testes de respiração e 
voo. A tolerância das abelhas aos extratos variou de acordo com o tipo de extrato utilizado e em resposta ao 
tipo de exposição. Nos bioensaios de ingestão, o extrato de A. americana reduziu a sobrevivência de 

. Apesar de ter ocorrido toxicidade de alguns extratos às abelhas, a sobrevivência foi sempre maior em 
relação aos resultados obtidos com o imidacloprida, que foi letal para 100 % das abelhas. Concluímos que a 
suscetibilidade aos extratos é variável entre compostos e de acordo com o tipo de exposição. De forma geral, 
os extratos se apresentam seletivos as abelhas, e mesmo os extratos mais tóxicos, foram mais seletivos do 
que o imidacloprida. Assim, caso sejam efetivos contra insetos-alvo, os extratos de N. tabacum 

podem ser utilizados como alternativa aos compostos sintéticos de forma a 
contribuir para a preservação das abelhas nativas. 
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convencionais de produção utilizam pesticidas sintéticos como o principal método de 
controle de pragas, apesar dos elevados riscos de contaminação humana e ambiental e de intoxicação de 

alvos que podem ser prejudicadas 
pela exposição aos inseticidas sintéticos, mas podem não ser a inseticidas botânicos. O objetivo do trabalho 

Anadenanthera columbrina Vell. e Agave 
. Para tanto, realizou-se bioensaios de 

mortalidade com abelhas adultas mediante exposição por contato e ingestão, utilizando o inseticida 
m submetidas aos testes de respiração e 

voo. A tolerância das abelhas aos extratos variou de acordo com o tipo de extrato utilizado e em resposta ao 
reduziu a sobrevivência de P. 

. Apesar de ter ocorrido toxicidade de alguns extratos às abelhas, a sobrevivência foi sempre maior em 
relação aos resultados obtidos com o imidacloprida, que foi letal para 100 % das abelhas. Concluímos que a 

re compostos e de acordo com o tipo de exposição. De forma geral, 
os extratos se apresentam seletivos as abelhas, e mesmo os extratos mais tóxicos, foram mais seletivos do 

N. tabacum (folha e rolo), 
podem ser utilizados como alternativa aos compostos sintéticos de forma a 
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